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RESUMO 
 
 
 
 
 

O aumento do nível médio dos mares verificado no último século, fruto do 

aquecimento global do planeta e do derretimento das calotas polares, entre outros 

fatores, tem determinado um grande interesse em todo o mundo pelo seu 

monitoramento. Para isso, é importante o emprego de tecnologias distintas que 

permitam distinguir os movimentos da crosta das variações do nível do mar. Neste 

sentido, o GPS, o VLBI e a gravimetria de precisão associadas ao nivelamento 

geométrico complementam as observações maregráficas. O presente trabalho se 

propõe a fazer uma revisão dos aspectos históricos de variações do nível do mar e 

das técnicas modernas de posicionamento e de monitoramento de variações da crosta 

terrestre. Em termos práticos, restringiu-se as observações e as análises às estações 

de Cananéia e Ubatuba, onde foram realizadas observações GPS, gravimétricas e 

nivelamento geométrico, além dos registros maregráficos existentes há várias 

décadas.  
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ABSTRACT 
 
 
 
 
  The increase of the mean sea level verified in the last century, consequence of 

the global heating of the planet and the polar melting of calottes, among other 

factors, has originated a great interest in the whole world for its monitoring. For this 

purpose, it is necessary the use of advanced technology such as: GPS, VLBI, 

gravimeter of high accuracy associated with the geometric leveling, out of tide gauge 

records. The accuracy of the results will depend on the adoption of an adequate 

reference system. The present work if restricted, in practical terms, to the tide gauges 

of Cananéia and Ubatuba maintained by the Oceanographic Institute of USP, where 

GPS as well as gravity observations have been carried out recently out of many 

decades of tide gauge records.  

 
 


